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Germinação de sementes de Tibouchina stenocarpa (DC.) Cogn. em função da 
temperatura e do substrato(1)
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RESUMO

na germinação das sementes. Sementes de T. stenocarpa germinaram nas temperaturas de 20, 25 e 30ºC, na presença de luz. Para 
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ABSTRACT

This study aimed to evaluate the germination behavior of Tibouchina stenocarpa seeds as a function of temperature and substra-

light. The on-sand substrate was the most effective to conduct germination tests with T. stenocarpa seeds. 
 ornamental plants, survey, plant pathogens.
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INTRODUÇÃO

A espécie Tibouchina stenocarpa (DC.) Cogn., conhe-
cida como quaresmeira-do-cerrado, da família Melastoma-
taceae, é uma espécie nativa dos cerrados de altitude do 

-
xeadas, fruto do tipo cápsula, com grande quantidade de 
sementes. Em estado nativo, forma colônias densas, muito 

-
tos compactos, em canteiros ou em pleno sol. É tolerante a 
geadas, podendo ser cultivada em todas as regiões do país 
(LORENZI & SOUZA, 2001). 

As espécies da família Melastomataceae, em especial o 
gênero Tibouchina, têm grande importância ecológica na 
recuperação de áreas degradadas, além de potencial para 

-
pazes de se desenvolver em regiões alteradas por minera-
ção (LORENZO et al., 1994), podendo ser utilizada como 
bioindicadora de poluição (DOMINGOS et al., 2003).

A família Melastomataceae apresenta cerca de 155 gê-
neros e 4500 espécies em todo o mundo, sendo a maior 

família das Angiospermas (PERALTA, 2002). No Brasil 

espécies, que se distribuem desde a Amazônia até o Rio 
Grande do Sul, presente em praticamente todas as for-
mações vegetacionais, com número variável de espécies. 
Nessas espécies é percebida uma diversidade de hábitos, 
desde herbáceo até arbustivo, com bastante incidência de 

que permitem a ocupação de ambientes distintos e diver-

por fatores ambientais, tais como luz, temperatura e umida-
de, determinantes na reprodução no e estabelecimento das 
plantas (SIMÃO, 2005). 

As sementes do gênero Tibouchina são fotoblásticas 
positivas, com germinação ausente ou muito baixa no escu-
ro. Entretanto, mesmo em condições adequadas de luz, em 
algumas espécies da família Melastomataceae a porcenta-

número de sementes que não possuem embriões (LOPES 
et al., 2005). 

Para iniciar a exploração de novos habitats, a germina-
ção das sementes é o primeiro passo. Esse processo pode 
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área de ocupação (RAMÍREZ-PADILLA & VALVERDE, 
2005). Também, a propagação por sementes, para muitas 
espécies, é o único método, ou o mais empregado. Isso tor-

-
ção, pois vários fatores podem interferir no processo, como 
temperatura, disponibilidade de água, teor de oxigênio, 
luminosidade e dormência, sendo a temperatura um dos 
principais fatores responsáveis pela velocidade da germi-
nação, por controlar a velocidade das reações metabólicas 
(PAIVA et al., 2005). 

Em algumas espécies sensíveis à luz, a alternância de 
-

ção, como observado em embaúba (Cecropia hololeuca) 
(GODOI & TAKAKI, 2004) e candeia (Eremanthus elae-
agnus) (VELTEN & GARCIA, 2005). Em manacá-da-ser-
ra (Tibouchina mutabilis), a exposição das sementes ao re-
gime de alternância de temperaturas não suprimiu o efeito 
do fotoperíodo na germinação, que não ocorre no escuro 
(SIMÃO, 2005). A temperatura ideal para a germinação 
está diretamente associada às características ecológicas da 
espécie, sendo um dos fatores mais importantes para o teste 
de germinação (COELHO et al., 1997). 

O substrato utilizado durante o teste de germinação tem 
a função de propiciar às sementes condições ambientais 
propícias para a germinação e desenvolvimento da plân-
tula. Nessa escolha, deve-se levar em conta o tamanho das 
sementes, sua exigência em umidade, sensibilidade à luz 
e também a facilidade oferecida por esse substrato duran-
te a avaliação das plântulas. Para a realização de testes de 
germinação são descritos os substratos: pano, papel toalha, 

havendo, para cada espécie, um tipo de substrato mais ade-
quado, de acordo com suas características. Para a espécie 
T. stenocarpa não há nenhuma informação nas Regras para 
Análises de Sementes. 

sementes de Tibouchina stenocarpa (DC.) Cogn. sob dife-
rentes temperaturas e substratos, disponibilizando informa-
ções para novos estudos envolvendo estratégias adaptativas 
para produção de mudas. 

2. MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado com sementes de T. steno-
carpa (quaresmeira-do-cerrado), no Laboratório de Semen-
tes da Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária da 
Universidade Federal de Mato Grosso. Elas foram retiradas 
de frutos colhidos de 18 indivíduos na região da Serra de 
São Vicente, rodovia Cuiabá - Campo Verde, situada nas 

Os frutos foram secos à sombra, em ambiente de labora-
tório; após a secagem, foram agitados para que as sementes 
pudessem se desprender. Essas, em seguida, foram limpas 
de impurezas e homogeneizadas, procedimentos realizados 
manualmente. Depois disso, foram acondicionadas em cai-
xas de plástico transparente, em câmara refrigerada (18ºC 

dois ensaios.

sementes recém-colhidas, foi estudado o efeito das tempe-
raturas de 10, 15, 20, 25, 30, 35 e 40ºC na germinação das 
sementes. A semeadura foi realizada em caixas de plástico 
transparente – tipo “gerbox” – sobre papel mata borrão, 
sendo utilizadas quatro subamostras, cada uma com 0,01g 
de sementes, espalhadas sobre o substrato. Esse método foi 
adaptado de BRASIL (1992) para sementes de Eucalyptus 
spp. O papel foi umedecido até a saturação, sendo retirado 
o excesso de água. As caixas foram mantidas fechadas e 

-
te e colocadas em câmaras de germinação, reguladas nas 
temperaturas citadas, sob fotoperíodo de 8 horas. O deli-
neamento experimental utilizado foi o inteiramente casu-
alizado, com sete tratamentos (temperaturas) e quatro re-
petições.

O segundo ensaio foi realizado no mês de abril de 2007, 

o efeito dos substratos: terra do local de origem das plantas 
(TL) na forma sobre terra, areia na forma sobre areia (SA), 
papel nas formas sobre papel (SP) e entre papel (EP). Os 
substratos terra e areia foram esterilizados e umedecidos 

de retenção (BRASIL, 1992). Para o modo SP e EP foram 
-

a saturação. Após a saturação, o excesso de solução foi eli-
minado.  A umidade foi mantida adicionando-se água des-
tilada, sempre que necessário. Foram utilizadas caixas de 
plástico transparente, com quatro subamostras, cada uma 
com 0,01g de sementes, que foram acondicionadas em câ-
maras de germinação com temperatura de 25ºC e fotoperí-
odo de 8 horas. O delineamento experimental utilizado foi 
o inteiramente casualizado, com quatro tratamentos (subs-
tratos) e quatro repetições. 

Em todos os ensaios, as avaliações foram realizadas dia-
riamente, durante 30 dias, e as variáveis foram: número de 
sementes germinadas por 0,01g, e índice de velocidade de 

Considerou-se semente germinada quando da emissão de 
raiz. Em função do tamanho das sementes, durante o perí-
odo de germinação as avaliações foram realizadas com o 
auxílio de microscópio (Olympus) com aumento de 40x.

Os dados foram submetidos à análise de variância e as 
-

lidade, conforme metodologia descrita por RIBEIRO JU-
NIOR (2001), utilizando-se o software SAEG 5.0 (1993).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A germinação de sementes de Tibouchina stenocarpa 
é epigeal, iniciando-se no sétimo dia e encerrando-se aos 
30 dias após a semeadura, quando há a estabilização do 
processo germinativo. 

Na tabela 1 estão os valores médios do número de se-
mentes germinadas em 0,01g e do índice de velocidade de 
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germinação em função das diferentes temperaturas.
A germinação das sementes aconteceu nas temperaturas 

-

temperatura, germinaram 32 sementes em 0,01g. A tempe-

germinação das sementes. 
-

peraturas limitantes e temperaturas ideais para a germina-
T. stenocarpa. A 

temperatura é responsável não apenas pela velocidade de 
-

VALHO et al., 2001). As temperaturas mínimas reduzem 
a velocidade de germinação e alteram a uniformidade de 
emergência, talvez devido ao aumento do tempo de exposi-
ção das sementes ao ataque de patógenos; as temperaturas 
máximas aumentam a velocidade de germinação, porém 
reduzem sua porcentagem, pois somente as sementes mais 
vigorosas conseguem germinar (CARVALHO & NAKA-
GAWA, 2000).

A faixa de temperatura para a germinação de sementes 
T. stenocarpa, de 20 a 30ºC, foi mais estreita do que a ve-

T. mutabilis, a faixa foi de 15 a 35ºC, com melhor desem-
penho entre 25 e 30ºC, condição em que a germinação atin-

outras espécies da família Melastomataceae, a germinação 
-

monstrado em Miconia chamissois (VÁLIO & SCARPA, 
2001), Lavoisiera cordata e L. francavillana (RANIERI
et al., 2003), Miconia argentea (PEARSON et al., 2003) e 
Marcetia taxifolia (SILVEIRA et al., 2004). 

ZAIA & TAKAKI (1998), em estudos sobre germina-
ção de T. pulchra e T. granulosa observaram que, em cerca 

o embrião não estava desenvolvido, e que na terceira ha-
via grande número de sementes abortadas (sementes sem 

sementes de T. stenocarpa utilizadas neste estudo. 
Em cedro-rosa ( ) (CURVELLO et al., 

1999), urucum (Bixa orellana -
catirão (Miconia cinnamomifolia) (PEREIRA & MANTO-
VANI, 2001) e quaresmeira (Tibouchina granulosa) (LO-
PES et al., 2005), observou-se queda acentuada no teor de 

desenvolvimento, sendo esse o fator limitante para sua ger-
minação. Além disso, a perda progressiva de água durante 
o processo de desenvolvimento e maturação de sementes 
do gênero Tibouchina -
dade de germinação (LOPES et al., 2005), devido ao tama-
nho dessa semente. Esse fato pode ter sido responsável pela 
baixa germinação das sementes de T. stenocarpa.

Na tabela 2 estão apresentados os resultados médios da 
germinação das sementes em diferentes substratos e ob-

-

-

nadas em 0,01g e IVG de 13,00. Esses resultados foram 
superiores àqueles obtidos com semeadura sobre terra e 
papel, os quais não diferiram entre si. No substrato entre 
papel constatou-se a menor quantidade de sementes ger-
minadas, provavelmente devido à menor exposição à luz, 
pois, segundo LOPES et al. (2005), as sementes do gênero 
Tibouchina necessitam de luz para o processo germinati-

sementes pequenas e de rápida germinação (FIGLIOLIA & 
PINA-RODRIGUES, 1995), favoreceu o desenvolvimento 
e a contaminação por microrganismos. 

Em espécies com sementes pequenas, a resposta ao 
ambiente de germinação tem sido variável. Para sementes 
de tomate (Lycopersicon esculentum
substrato sobre areia foi o mais adequado para a germina-
ção, quando comparado aos substratos entre e sobre papel 
(OLIVEIRA et al., 2001). Também para sementes de ca-
roba-branca (Sparattosperma leucanthum
os melhores resultados de germinação quando as sementes 
foram mantidas no substrato sobre areia (FOLLI & LO-
PES, 2004).

4. CONCLUSÕES

Sementes de T. stenocarpa germinaram nas temperatu-
ras de 20, 25 e 30ºC, na presença de luz.

-
zação de testes de germinação.
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Tabela 1. Número de sementes germinadas por 0,01g de sementes e índice de velocidade de germinação (IVG) de Tibou-
china stenocarpa, em diferentes temperaturas.
Table 1. Tibouchina stenocarpa,
in different temperatures.

Tabela 2. Número de sementes germinadas por 0,01g de sementes e índice de velocidade de germinação (IVG) de semen-
tes de Tibouchina stenocarpa, em diferentes substratos.
Table 2. Tibouchina stenocarpa,
in different substrat.
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